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Jornal da

Boca quente

OPERAÇÃO 
ABAFA (I)
Durante o Carnaval, choveu 
vereador criticando as decla-
rações de Igor Kannário (PHS) 
de que o crime organizado 
estava “dentro” da Câmara. 
Após a Quarta, porém, o dis-
curso de todos virou cinza. O 
assunto foi enterrado, já que 
nenhuma denúncia foi feita 
contra Igor no Conselho de 
Ética e Decoro da Casa. Ué.

ISOLADO
O ex-presidente da Assembleia Marce-
lo Nilo anda cada vez mais isolado. De-
pois das inúmeras traições dos que se 
diziam aliados, agora o Homem de An-
tas também perdeu o controle do PSL, 
já que seus correligionários resolveram 
romper com ele.

PITI REBATIDO  
Nilo deu piti e disse que vai entrar na Jus-
tiça contra a decisão do presidente Ange-
lo Coronel (PSD) de acatar a formação do 
bloco. “É praxe e já houve em outras legis-
laturas. Quando um partido não estava se 
sentindo bem em um bloco, simplesmente 
saiu”, rebateu Coronel. 

SEM MÁGOA
Os seis deputados do PSL cansaram 
de pleitear espaço no governo. A 
presidência da Embasa e a Seap são, 
apenas, de Nilo. Contudo, o deputa-
do Manassés diz não ter mágoa do 
governador. Ou seja, já sabemos pra 
quem é o recado.

O vereador Luiz Carlos Suíca tem investido pesado na candidatura da pouco conhecida militante Daniele Ferrei-
ra à presidência do PT de Salvador. Com quase 10 mil votos nas últimas eleições, Suíca tem trabalhado incansa-
velmente pela jovem, a fim de derrotar seu ex-colega de Câmara Gilmar Santiago, também candidato.

JOGANDO 
PESADO

OPERAÇÃO 
ABAFA (II)
A coluna apurou que o as-
sunto já irritou demais o 
prefeito ACM Neto. Por isso,  
a ordem do Palácio Thomé 
de Souza é não render o 
caso. Inclusive, na terça (7), 
Kannário participou nor-
malmente de uma reunião 
da Comissão do Carnaval, 
da qual é titular, como se 
nada tivesse acontecido.

antonio queiros
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Tem vereador de Salvador precisando tomar mais cuidado na hora de elaborar seus projetos de lei. Essa 
semana, foi publicado no Diário da Câmara um projeto repleto de erros ortográficos e de concordância 
verbal. Será que é permitido pagar um professor com a gorda verba de gabinete dos vereadores? 

PROFESSOR 
PASQUALE

Boca quente

MÃO DUPLA  
Por um lado, a vereadora 
Marcelle Moraes (PV) é pra-
ticamente uma extensão do 
irmão, o deputado estadual 
Marcell Moraes (PV), na Câ-
mara. Por outro lado, Marcell 
se aproveita da rede de divul-
gação da irmã para promover 
seu mandato. Nesta semana, 
a lista de transmissão de Mar-
celle numa rede social dispa-
rou um vídeo do discurso que 
Marcell faz críticas à Seguran-
ça Pública do Estado. É o ma-
rketing “casadinha”.

MANTIDO
O presidente estadual do 
PDT, deputado federal Félix 
Jr (PDT), chegou até a cogi-
tar a saída do deputado esta-
dual licenciado Vitor Bonfim 
do comando da Secretaria de 
Agricultura do Estado, mas 
acabou voltando atrás. Por 
enquanto, Bonfim está man-
tido no cargo. O governador 
Rui Costa também assegurou 
a permanência do pedetista. 

tacio moreira/metropress
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Se falta sinalização ou 
o trânsito está ruim, 

agora o soteropolitano 
sabe o porquê

 “A gente já mandou a 
recomendação para que eles 
se adéquem e regularizem a 
arrecadação dessas receitas”

Rita Tourinho, promotora do Ministério Público

DINHEIRO NO LUGAR
ERRADO Transalvador descumpre regra e 

destina verba proveniente de mul-
tas para pagar funcionários, em vez 
de usar os recursos na melhoria do 
trânsito e da sinalização

O artigo 320 do Código de 
Trânsito Brasileiro é claro ao 
explicar que a receita arre-
cadada com a cobrança das 
multas de trânsito deve ser 
aplicada, exclusivamente, em 
“sinalização, engenharia de 
tráfego, de campo, policia-
mento, fiscalização e educa-
ção de trânsito”. Mas não é o 

que acontece em Salvador. 
A Metrópole apurou que a 

Transalvador usa a verba ar-
recadada com as multas para 
pagar a folha de seus próprios 
funcionários — e que inclusi-
ve, ano passado, toda a renda 
proveniente das infrações de 
trânsito foi utilizada para pa-
gar a folha de servidores.

E o que surpreende? A 
Transalvador admitiu que 
pratica a irregularidade.

Cidade

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) rejeitou, no mês 
passado, um pedido da Pre-
feitura de São Paulo para usar 
os recursos das multas no pa-
gamento dos servidores da 
Companhia de Engenharia de 
Tráfego da cidade.  Segundo a 
portaria 407/2011, do Depar-
tamento Nacional de Trânsi-
to (Denatran), tais verbas po-
dem ser usadas, no máximo, 

para pagamento de “diárias 
e locomoção dos agentes de 
trânsito em policiamento e 
fiscalização”.

À TV Globo, o promotor de 
Justiça de São Paulo Marcelo 
Milani afirmou que a prática é 
generalizada. “É uma tentação 
muito grande, e é um dinheiro 
muito fácil e rápido de se con-
seguir sem a utilização de im-
postos”, falou.

STJ DEIXOU CLARO: NÃO PODE

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br
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“Pagamento de 
diárias pode, pagar 

salários não”
A Transalvador jura que a prática é legal, mas não é o que o MP e o STJ já demonstraram

Cidade

Por meio de nota, a Tran-
salvador admitiu que paga 
parte dos salários dos agentes 
de trânsito “com recursos pro-
venientes de receitas diversas, 
tais quais multas de trânsito, 
preços públicos e cobrança de 
estacionamento Zona Azul”. 

“Salientamos que os salários 
pagos a agentes da autarquia, 
que atuam em campo, não pro-
vêm em sua totalidade da ar-
recadação com multas de trân-
sito, mas das fontes de receita 
diversas acima citadas, uma vez 
que os recursos do órgão são 
empregados como determina o 
Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran)”, declarou.

O Ministério Público do 
Estado da Bahia, por meio da 
promotora Rita Tourinho, afir-
mou que vai encaminhar uma 
recomendação à Transalvador 
para que o pagamento de ser-
vidores com verbas provenien-
tes de multas seja suspenso 
de forma imediata. “Esse é o 
entendimento do MP-BA, em 

consonância com o Denatran. 
O dinheiro também pode ser 
usado para compra de fardas, 
capacitação de agentes, com-
pra de material e equipamen-
tos”, ressaltou a promotora. 

TRANSALVADOR 
ADMITE

MP JÁ ENCAMINHOU 
RECOMENDAÇÃO 
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Seman promete 
recuperação de quadras, 

parque infantil 
e paisagismo

DE CARTÃO POSTAL NÃO TEM NADA
Praça dos Dendezeiros amarga espera por revitalização e serve apenas de abrigo para moradores de rua

Vizinha à Igreja do Bon-
fim, um dos principais pon-
tos turísticos de Salvador, a 
Praça dos Dendezeiros está 
longe de ser um cartão pos-
tal. Se ao menos o que foi 
prometido pela Prefeitu-
ra tivesse saído do papel, a 
realidade do local já seria 
outra. Mas enquanto a revi-
talização não vem, a praça 
serve de moradia para mo-
radores de rua.

Sem iluminação e com es-
trutura precária, a violência 
domina a praça. “Está tudo 
abandonado. Tem muito mo-
rador de rua. Uns usam dro-

gas. E tem muito assalto aqui 
também. Aqui é muito peri-
goso depois de 18h”, conta 
Fernando Santos, que é mo-
rador da região do Bonfim. 

Dona de um empreendi-
mento na região, uma comer-
ciante que preferiu não se 
identificar afirma que a vio-
lência nos arredores da praça 
cresce a cada dia. 

“Já tive meu estabelecimen-
to arrombado. Os vândalos vêm 
para cá de moto e assaltam as 
senhoras. Os moradores de rua 
estão aí há muito tempo, mas 
não abusam ninguém”, afirma.

ASSALTO VIROU ROTINA
A Prefeitura prometeu que 

a área deve começar a ser revi-
talizada neste semestre, com 
um investimento de R$ 254 
mil. “Está em fase final a va-
lidação da planilha orçamen-
tária junto à Caixa Econômica 
para obtenção dos recursos. Na 
primeira licitação, realizada 
ano passado, a empresa ven-
cedora desistiu do contrato”, 
explicou o Município. 

PREFEITURA: “OBRA AINDA NESTE SEMESTRE”

Só a placa não vai resolver muito, se a Prefeitura não se fizer presente na praça

Cidade

 “Já tive meu estabelecimento 
arrombado. Eles assaltam de moto”

Comerciante da região

Fotos Tácio Moreira                Texto Bárbara Silveira         barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Cidade

MAIS ARTE NA FOLIA
Artistas plásticos decoraram os circuitos do Carnaval com obras que faziam referência às cores e aos sons da Bahia

Quem disse que o Carna-
val não tem arte? Repetin-
do o sucesso do ano passa-
do, a Prefeitura de Salvador 
decorou os circuitos da fo-
lia de 2017 com obras dos 
artistas plásticos Eliana 
Kertész, Maria Adair, Tatti 
Moreno, Bel Borba e Alber-
to Pitta. 

Autora das “Meninas do 
Brasil”, Eliana homena-
geou o Carnaval por meio 
da alegria e das cores do 
povo baiano, com uma obra 
que ficou ao lado das suas 
famosas “Gordinhas”, em 

Ondina. Alberto Pitta, pre-
sidente do Cortejo Afro, 
embelezou a Castro Alves 
com uma referência ao opa-
xorô, o cajado de Oxalá. 

Tatti Moreno, por sua 
vez, destacou o trio elétri-
co e as cores do Carnaval 
no trajeto da Av. Oceânica; 
Bel Borba encantou o Cam-
po Grande com uma peça 
representando uma caixa 
de música; e Maria Adair se 
baseou no tradicional “fu-
xico” baiano para fazer um 
colcha de mais de 100 CDs 
no Rio Vermelho. Uma das Meninas do Brasil, de Eliana Kertész, embelezou o fim do circuito Dodô durante o Carnaval, destacando “a maior festa do mundo” 

11 E 12 DE MARÇO
PRAÇA ANA
LÚCIA MAGALHÃES

saltur/divulgacao

evilania sena/divulgacaosaltur/divulgacao
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OS MELHORES PROFISSIONAIS EM TODAS AS ÁREAS

UNIDADES MARES / LARGO DOS MARES, NÚMEROS 03 E 04. TEL. 71 3019-8911
UNIDADE GARIBALDI / AV. ANITA GARIBALDI, 1133, CENTRO ODONTOMÉDICO SALA 1208 TEL. 71 3052-1880

Entrevista

Chefe da Casa Civil do gover-
no Rui Costa (PT), Bruno Daus-
ter chamou a atenção para a 
grave situação da seca na Bahia, 
durante entrevista a Mário Ker-
tész, na Rádio Metrópole, na 
última quarta-feira (8). Dauster 
falou sobre os municípios que 
decretaram emergência e clas-
sificou o cenário como “o pior 
dos últimos 100 anos”. “A seca 
começou há cinco anos e vem se 
estendendo. De fato, persistiu 
e pela primeira vez não atingiu 
apenas o semi-árido, chegou 

também ao litoral. Precisamos 
de mais recursos do governo fe-
deral”, afirmou.

“Nós temos uma situação 
em que nossa preocupação é 
muito grande. Estamos che-
gando ao mês de março e es-
peramos que tenhamos uma 
recarga de chuvas nesse perío-
do, até abril, maio. Os reserva-
tórios estão no limite inferior. 
Fazemos todos os esforços 
para manter o abastecimento 
de água. Estamos reduzindo a 
oferta de água de forma nego-
ciada nas indústrias do polo”, 
acrescentou o secretário. 

SECA NA BAHIA: “PIOR CENÁRIO DOS ÚLTIMOS 100 ANOS”
Iniciada há cerca de cinco anos, a seca tem castigado cidades baianas; governo tenta minimizar danos

Bruno Dauster, chefe da Casa Civil estadual

O governo tem realizado 
obras e investimentos para 
tentar conter o avanço da 
seca. “Fizemos obras grandes, 
como adutoras em várias regi-
ões e também obras pontuais, 
como perfuração de poços. Es-

tamos iniciando a montagem 
de uma estação elevatória 
móvel, para fazer um reforço 
de água no Rio Joanes, por um 
periodo de dez, 11 meses. Es-
tamos fazendo ações em todo 
o estado”, disse.

MANOBRAS PARA CONTER

Foto Tácio Moreira
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VetBras
Saúde e Nutrição Animal
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Embasa diz que o 
abastecimento é 

regular, mas moradores 
sofrem sem água

Prazo para resolução 
Após constatar a irregularidade, a Agersa concede à Embasa um prazo 
para que as irregularidades assinaladas sejam corrigidas “e os serviços 
sejam prestados conforme determinam a legislação e o contrato”. 

“Interrupções autorizadas”
A Agersa frisou que algumas interrupções no fornecimento de 
água são legais. “Desde que o usuário seja comunicado com an-
tecedência”, explicou a Agência. 

Bahia

POPULAÇÃO NA SECA
Em Salvador, denúncias de falta de água crescem vertiginosamente com o fim do verão; Embasa finge estar tudo bem

Água tem sido artigo cada 
vez mais escasso em bair-
ros de Salvador como Escada, 
Pernambués, Paripe, Nazaré e 
tantos outros. De acordo com 
os moradores, sem dar ne-
nhum tipo de esclarecimento, 
a Empresa Baiana de Águas e 
Saneamento (Embasa) suspen-
de o fornecimento de água por 
tempo indeterminado e deixa a 
população na mão. 

“Temos quase 1 mês sem 
água em seu fluxo normal em 
algumas ruas de Nazaré — pra 
ser mais específico, a Rua da 
Poeira e adjacências. Inúmeros 
protocolos foram registrados e 
sempre diziam que estava tudo 
normal”, contou Carlos Silva, 
que é morador da região.

Apesar de a seca ser uma 
realidade em muitas regiões 
da Bahia, a Embasa nega que a 
situação caótica tenha chega-
do a Salvador. Então é o quê? 
Incompetência?

E a situação não se limita 
ao Centro da cidade e bairros 
da orla. Ricardo Cajá, que vive 
em Cajazeiras, afirmou que o 
problema é recorrente na re-
gião. “A Embasa também está 
testando a fé e a paciência aqui 
em Cajazeiras 10”, disse.

E as reclamações não param 
de chegar à Metrópole: Bas-
ta falar o nome “Embasa” para 
chover queixa. “No Alto do São 
Francisco não tem água, mas a 
conta chega”, disse um ouvinte 
que pediu anonimato ao parti-
cipar do Jornal da Bahia no Ar. 

“TESTANDO A PACIÊNCIA” “EU QUERO 
TOMAR BANHO”

Américo Costa, que é mora-
dor do bairro de Paripe, procurou 
a Metrópole no último dia 20 
para contar que os moradores da 
região ficaram quase uma sema-
na sem abastecimento de água. 
“Em Paripe, já faz cinco dias sem 
água. Socorro, quero tomar ba-
nho!”, reclamou o ouvinte. Mas 
a Embasa garante que, na região 
onde Américo mora,  o abasteci-
mento é “regular”. Situação dos bairros periféricos de Salvador vai piorando com o avanço do verão

 “No Alto do São Francisco não 
tem água, mas a conta chega 
direitinho”

Morador da região que não quis se identificar

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Bahia

Coordenador técnico do 
Procon-BA, Felipe Vieira des-
taca que a Embasa deveria es-
tar prestando um serviço de 
boa qualidade, sem interrup-
ções no fornecimento, mas já 
que a falta de água é frequen-
te, o consumidor tem direito 
a desconto na conta no fim do 
mês. “É direito do consumidor 

ter a prestação do serviço pú-
blico de forma eficaz e contí-
nua. No caso de haver a quebra 
dessa continuidade, seja por 
uma interrupção programada 
ou por alguma coisa eventual, o 
consumidor vai ter direito a ter 
desconto por aquele período 
em que ele ficou sem receber o 
serviço”, destacou.

ABATIMENTO NA CONTAAGÊNCIA REGULADORA ATUA, MAS NINGUÉM VÊ

EMBASA NEGA CAOS NO ABASTECIMENTO

Fiscalizar e punir a Emba-
sa é função da Agência Regu-
ladora de Saneamento Básico 
do Estado da Bahia (Agersa). 
Só que na prática a coisa é um 
pouco mais complexa. 

“É necessário que o usu-
ário tenha feito reclamação 
à Embasa e, se a mesma não 
tiver resolvido o problema 

ou cumprido o prazo, o órgão 
regulador pode ser acionado. 
O trabalho é constituído de 
vistorias e levantamentos em 
campo. A partir daí, um prazo 
é concedido à prestadora para 
que as irregularidades sejam 
corrigidas”, disse. Segundo a 
Agersa, 119 manifestações fo-
ram solucionadas. 

Apesar de as denúncias  
de falta d’água serem bem 
claras e persistentes, a Em-
basa insiste em afirmar que 
oferece o serviço “com re-
gularidade”. Procurada pela 
Metrópole, a empresa afir-
mou que está com abaste-
cimento regular no Alto de 
São Francisco, na Boca do 
Rio, em Paripe e em Caja-
zeiras X. Sobre Matatu e Na-
zaré, a Embasa afirmou que 
faria inspeções nas redes que 
atendem os bairros.

No desespero, moradores de bairros pobres apelam até para o “mercado informal” de água: pessoas trazem o produto de outros lugares e fazem até revenda de garrafões de água mineral para quem sofre com a falta de abastecimento

A Embasa deixou a lógica de lado e afirmou que o abastecimento acontece regularmente 

119
casos foram resolvidos 
pela Agersa no ano de 
2016, segundo a Agência

Itacaranha
Em Itacaranha, no Subúrbio Ferroviário, os problemas no abasteci-
mento de água permanecem. Nesta semana, moradores do bairro pro-
curaram a imprensa para denunciar a situação de descaso.

Procon pode ajudar
Mas se as inúmeras reclamações não surtirem efeito, o Procon pode 
ser um bom caminho para o consumidor. Segundo o coordenador 
técnico, basta procurar um dos balcões de atendimento do òrgão. 

dario guimaraes/metropress
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